
ALERTA MÁXIMO: criminalidade se reinventa
e exige resposta imediata em Mariana

    A segurança pública em Mariana e nos distritos precisa ser tratada com máxima atenção,
inteligência estratégica e agilidade operacional. A recente apreensão de um fuzil  de fabricação
caseira no distrito de Cachoeira do Brumado escancara uma realidade preocupante: a criminalidade
tem avançado, se sofisticado e alcançado territórios antes vistos como tranquilos.

   O caso chama atenção não apenas pela gravidade do armamento apreendido, mas pelo contexto
em que ocorreu. Um indivíduo — menor de idade — teve a pachorra de construir uma arma de fogo
de alto poder ofensivo em pleno território marianense. A pergunta que inevitavelmente se impõe é
direta e inquietante: se alguém já se sente à vontade para fabricar um fuzil artesanal, imagine o que
mais pode estar sendo feito longe dos olhos da sociedade.

   A ocorrência teve início na noite do dia 14 de dezembro de 2025, quando a Polícia Militar apurava
uma denúncia de tráfico de drogas em um bar no bairro Nossa Senhora do Carmo, em Ouro Preto.
Durante a ação, os militares receberam informações de que um menor estaria de posse de uma arma
de fogo em sua residência, localizada em Cachoeira do Brumado, distrito de Mariana. As equipes se
deslocaram imediatamente até o endereço indicado.

   No local, foi realizado o cerco do imóvel e, durante a tentativa de contato, um policial visualizou
um indivíduo dispensando pela janela dos fundos um objeto semelhante a uma arma de fogo. Após a
verificação,  foi  apreendido um fuzil  de fabricação caseira,  calibre .380.  O menor,  de 17 anos,
assumiu a propriedade da arma e foi apreendido em flagrante.

   O episódio acende um sinal de alerta para todo o município. Pequenas cidades e distritos já não
estão imunes às novas dinâmicas do crime, que envolvem tráfico, armamento ilegal e jovens cada
vez mais cedo inseridos em contextos de violência. Esse cenário exige respostas rápidas, ações
baseadas em inteligência policial e integração efetiva entre forças de segurança e poder público.

   Mais do que presença ostensiva, é fundamental investir em monitoramento, prevenção, análise de
informações e políticas públicas que ataquem as causas sociais da criminalidade. Mariana não pode
esperar que situações mais graves aconteçam para agir. A tranquilidade histórica da cidade precisa
ser preservada com estratégia, firmeza e visão de futuro.

   A apreensão do fuzil artesanal não é apenas uma ocorrência policial: é um alerta claro de que a
segurança pública precisa evoluir no mesmo ritmo — ou mais rápido — do que os desafios impostos
pela realidade atual. Inteligência, agilidade e ação coordenada deixaram de ser opção. Tornaram-se
necessidade urgente.
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